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Patrícia Almeida, da série “All Beauty Must Die” (2010)

Curadoria Sérgio Mah, em colaboração 
com David-Alexandre Guéniot



Ao longo de uma trajetória artística de quase duas 
décadas, Patrícia Almeida (1970-2017) construiu 
uma obra de grande originalidade e consistência, 
e que suscita uma atenta e atualizada reflexão 
sobre as competências discursivas e estéticas das 
imagens contemporâneas. Começou por explorar 
as possibilidades da fotografia documental como 
um género vasto e polimorfo, como um campo 
visual propenso a oscilações e sobreposições 
entre uma atitude mais calculada e objetiva e as 
modalidades mais expressivamente subjetivistas 
e performáticas na captação do real. Mais tarde, 
o trabalho foi-se abrindo, ao incorporar outros 
meios e retóricas artísticas, mas também através 
da convocação de um conjunto diverso e profícuo 
de referências, da literatura, à música pop/
rock e ao legado das contraculturas urbanas. 
O vídeo, os livros e a instalação permitem-lhe 
assim explorar outras formas de apresentação e 
circulação, coerentes com uma postura que não 
prescinde o comentário crítico, ainda que ambíguo 
e irónico, sobre os temas concretos que representa 
mas também sobre a paisagem mediática e os 
fenómenos sociais e políticos.  
Esta é a primeira exposição antológica da obra da 
Patrícia Almeida permitindo observar e articular 
as diferentes fases e qualidades de uma obra que 
ocupa um lugar distintivo e singular no panorama 
das artes visuais em Portugal.



PORTOBELLO, 2006-2008 

Portobello parte de uma abordagem documental para 
indagar o fenómeno do turismo de verão e o imaginário 
iconográfico a ele associado. Trata de analisar 
(e questionar) a noção de “lugar-marca”, baseada em 
técnicas de marketing, onde o espaço não é considerado 
como lugar para viver, mas para experimentar e consumir 
durante alguns dias. Portobello apresenta-se como um 
território exótico no limiar da ficção, um território 
simultaneamente real e fabricado, uma espécie de parque 
temático ancorado num imaginário coletivo construído a 
partir de estereótipos do capitalismo contemporâneo.

Fotografias. Impressões em jato de tinta. 
Coleção da Fundação de Serralves.
Estandartes, impressão direta com tintas curadas por 
luz ultra-violeta. Espólio Patrícia Almeida.

ALL BEAUTY MUST DIE, 2009-2011 
All Beauty Must Die propõe a exploração de um ambiente 
idílico, misturando referências do romantismo literário 
inglês do século XIX e da cultura da música pop/rock. 
O título tem a sua origem na canção “Where the Wild 
Roses Grow” de Nick Cave, cantada em dueto com 
Kylie Minogue, e do poema “Ode on Melancholy” de 
John Keats: “She dwells with Beauty - Beauty that must 
die.” Esses imaginários valorizam uma visão do mundo 
centrada na juventude como o auge da vida humana. 
Destacam a emoção, a pulsão experimental, a atração pelo 
amor trágico e pela melancolia enquanto ideais modernos 
e utópicos associados ao desejo de fuga.

Fotografias. Impressões em jato de tinta. Espólio Patrícia Almeida.
The caligrapher. Vídeo. 5 minutos. Loop.
LWTUA. Instalação. Vídeos encontrados no Youtube de covers da 
canção “Love Will Tear us Apart” dos Joy Division. Vídeo. 
15 minutos. Loop.

MA VIE VA CHANGER, 2014 
(INSTALAÇÃO) 
Ma vie va changer (2011-15) é um projeto que se desdobra 
em vários formatos: uma instalação, um workshop, um 
jornal, um livro de artista e um vídeo. Tudo começou em 
2011, quando Patrícia Almeida começou a coligir imagens 
e manchetes de jornais, nacionais e internacionais, 
com o objetivo de compor um arquivo visual passível 
de configurar uma paisagem mediática atenta aos 
acontecimentos de grande escala que abalaram o mundo. 
A instalação cobre uma parede com folhas de jornais cujas 
imagens foram pintadas de preto, não como um ato de 
censura, mas como uma resposta ao vórtice de imagens 
que domina os atuais mass media.

Jornais, tinta preta, cola de papel de parede.

TRANSMISSION, 2017
Quando a luz bate num espelho, os seus raios ressaltam 
como uma bola de borracha contra uma parede. Foi 
essa observação que conduziu vários cientistas, desde o 
século XVII, a considerar que a luz seria constituída por 
partículas. No entanto, foi a sua definição como onda 
que vingou, até que, no início do século XX, a hipótese 
de a luz ser composta de corpúsculos de energia volta 
a ser equacionada pela física quântica e consagrada 
com a descoberta dos fotões por Albert Einstein. Em 
Transmission, um espelho é utilizado para desviar a luz 
solar na direção da lente fotográfica cegando a fotógrafa 
e interferindo com os instrumentos de medições da 
máquina. Uma animação em vídeo construída a partir 
de fotografias utiliza o Código Morse para transmitir a 
seguinte mensagem: “La définition de la lumière dépend 
des questions qu’on lui adresse”.

Fotografias. Impressões em jato de tinta. Espólio Patrícia Almeida.
Vídeo. 3 minutos. Loop.

APNEIA (ADALINE), 2016
A série Apneia junta retratos de cinco intérpretes 
realizados durante o ensaio da peça O que fazer daqui para 
trás (2016) do coreógrafo João Fiadeiro. O espetáculo 
consiste numa corrida contínua dos intérpretes nas 
imediações do local de representação. Interrompendo 
de vez em quando as suas corridas, irrompem no palco 
para partilhar com os espetadores o que acabaram de 
testemunhar na rua ou os pensamentos que lhe ocorreram 
enquanto corriam. Num estúdio improvisado instalado 
à entrada do palco, a sequência de fotografias apresenta 
Adaline, uma das intérpretes, fotografada em intervalos 
regulares, segundos antes de entrar em cena, enquanto vai 
progressivamente perdendo o fôlego.

Fotografias. Impressões em jato de tinta. Espólio Patrícia Almeida.
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MA VIE VA CHANGER, 2016 (VÍDEO)
O vídeo apresenta-se como um scroll horizontal 
onde desfilam as imagens do livro Ma vie va changer 
(2015). Dá-se a ver o confronto de uma família com 
os eventos políticos, sociais e económicos nacionais 
e internacionais que ocorreram entre 2011 e 2013 
através de um jogo de relações entre fotografias de 
família e recortes de imprensa. O apogeu da Primavera 
Árabe; a entrada da Troika na Grécia, em Portugal e na 
Irlanda; os movimentos de cidadãos contra as políticas 
de austeridade. O Gustavo faz 5, 6, 7 anos. Aprende a 
ler e a escrever. O seu amigo Gaspar faz 9, 10, 11 anos. 
O seu corpo passa de criança a adolescente. A doença 
volta, vai embora e volta de novo, sempre no verão, mas 
acompanhada de amigos. “Banks are like cancer” diz 
um cartaz numa manifestação. Uma metáfora brutal 
que se espalha no corpo de alguém. Uma banda sonora 
acompanha as imagens: a canção “Get Lucky” dos Daft 
Punk cantada pelo Gustavo e vários fragmentos sonoros 
que pontuaram a atualidade entre 2011 e 2013.

Vídeo. 17 minutos. Loop.

TODAY, I AM JUST A BUTTERFLY 
SENDING YOU A SENTENCE*, 2016
A 15 de abril de 2015, Josephine Witt, uma ativista 
política ‘free-lancer’, interrompe abruptamente a 
conferência de imprensa do Banco Central Europeu (BCE) 
lançando confettis e panfletos ao seu Presidente, Mario 
Draghi. Desde o momento em que a ativista se levanta 
até ser levada pelos seguranças passam 23 segundos. Nas 
24 horas seguintes, as fotografias do evento vão circular 
nos jornais, televisões e redes sociais de todo o mundo. 
Este vídeo é um ensaio visual baseado nas imagens 
fotográficas deste evento encontradas na internet.

* Frase do manifesto de Josephine Witt sobre o seu protesto 
contra o BCE.

Vídeo. 7 minutos. Loop. Montagem: Patrícia Almeida e David-
Alexandre Guéniot.

NÃO TENHO MEDO (15-10-2011), 2016 
A instalação Não tenho medo é uma versão expositiva 
do fanzine “Não tenho medo porque não tenho nada” 
(2012). O 15 de Outubro de 2011 foi um dia de protesto 
global. Em Portugal o protesto chamou-se “15 de 
Outubro, Democracia Sai à Rua!” e em Lisboa houve uma 
marcha até à Assembleia da República. Aí chegados, os 
manifestantes furaram o cordão policial e transformaram 
a escadaria num anfiteatro. Horas mais tarde, quando 
apenas algumas pessoas permaneciam em frente da 
escadaria, entretanto recuperada pela polícia, a artista 
encontrou e recolheu nos arbustos, nos muros e nas ruas 
adjacentes à Assembleia, os placards com as palavras de 
ordem que os manifestantes tinham usado durante o dia.

Fotografias coladas em contraplacados. Espólio Patrícia Almeida.

LOCATIONS (2000-2007) 
Locations reúne um conjunto de fotografias feitas em 
diversos contextos urbanos. São planos abrangentes 
que procuram enfatizar as relações entre o indivíduo 
e a paisagem. Os transeuntes são interceptados em 
trajetórias ou surpreendidos numa ação; não se sabe de 
onde vêm, nem para onde vão. Porém, animam o espaço 
que os rodeia, configurando-o como um vasto estúdio 
a céu aberto, como uma espécie de Cinecittà genérica 
ocasionalmente atravessada por figurantes.

Fotografias. Impressões em jato de tinta. Espólio Patrícia Almeida.



Quando um autor desaparece extemporaneamente, qualquer exibição dos seus 
trabalhos encerra diversos perigos, principalmente os que convocam sentimentos de 
perda. Admitir esta tendência equivale a afirmar que a exposição teria um objetivo 
determinado, o que não é o caso. No início, existiam apenas alguns rudimentos 
de ideias, provenientes de um estranho sentimento de urgência, estimulado por 
uma vontade de mostrar uma autora que tinha trabalhado um núcleo de imagens 
singulares, cujo sentido foi deixado em aberto pelo seu desaparecimento precoce.
A exposição de Patrícia Almeida é um exercício de observação. Reúne um corpo de 
trabalho forte e abrangente, organizado numa sequência alargada de imagens que 
exprimem as diversas facetas de uma obra. 
Com esta mostra pretende-se lançar um desafio ao espetador mais desprevenido, 
convidando-o a fundir-se com o olhar observador e atento da artista, materializado 
numa fusão de papéis, nos quais Patrícia Almeida e o recetor, são levados a 
interrogar-se numa aprendizagem transformadora, face aos sinais do tempo. 
Considerando-se que todos os sistemas de ideias, logo após a sua constituição, 
encetam de imediato uma luta pela própria sobrevivência, as obras desta artista 
apresentam uma serenidade pacífica, mostrando lugares desprovidos de intensidade 
e tensão existencial: as pessoas surgem assim, como entidades ausentes não 
dependentes da obrigatoriedade de possuírem seguidores: o indivíduo descobre o 
seu lugar na sociedade do rendimento que tudo abarca, através de uma atitude de 
exclusão. As fotografias revelam uma ideia de vazio, de falta de confronto ideológico, 
sugerindo posicionamentos superiores e elevação dos espíritos para dimensões 
subjetivas assentes em interioridades pessoais e solitárias. Num mundo cada vez mais 
competitivo, o êxito dos mais fortes é uma tentação com uma enorme força atrativa; 
exprime ideologias de supremacia que se têm difundido um pouco por todo o lado; 
este facto pressupõe desvios na igualdade, através da intensificação de uniformidades. 
Os desequilíbrios provocados pelos sistemas maioritários geram conflitos sociais, 
económicos, políticos, culturais... em contexto excessivamente homogéneos, exigindo 
do sujeito mais lúcido distanciamentos, face aos poderes instalados; as paisagens 
urbanas e não urbanas refletem cada vez mais esta realidade. As fotografias expostas 
mostram, de forma hábil, como as sociedades atuais, depois de consolidadas e 
institucionalizadas, são incapazes de moderar o impacto das estratégias de poder: 
como não conseguem conter as ambições de influência ou tendências populistas, 
põem cada vez mais a descoberto espaços de ninguém, nuns casos, saturados de 
informação noutros abandonados à espera de novas utilidades, embora todos eles, 
controlados e vigiados. 
Nesta exposição, as obras da artista representam um amplo processo de reflexão 
crítica, centrado no sujeito que assume o papel de testemunha numa narrativa 
sem personagens. Esta descreve a história de um ser que tem de partilhar um 
conhecimento constantemente desatualizado, num mundo enigmático e transitório. 
A atividade crítica fica assim, circunscrita a uma única pessoa (a autora) que chama 
a si a responsabilidade de dar voz a um conjunto de emoções e pensamentos, 
expressos numa mundivisão que denuncia radicalidade e violência. Estas fotografias 
traduzem as enormes qualidades humanas da artista que, fazendo sobreviver a sua 
arte em espaços ambíguos de desassossego e inquietação, projeta-os em visões, ora 
contraditórias ora sensíveis, baseadas no enorme potencial da verdade. Ivo Martins
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Transmission
  Patrícia Almeida, 
  works 2001-2017

Patrícia Almeida, from the serie “All Beauty Must Die” (2010)

Curated by Sérgio Mah, in colaboration 
with David-Alexandre Guéniot



In her artistic career that spans almost two 
decades, Patrícia Almeida (1970-2017) has 
created an oeuvre of tremendous originality 
and consistency, fostering an attentive and 
updated reflection on the discursive and 
aesthetic competences of contemporary images. 
In the early years of her career she explored the 
possibilities of using documentary photography 
as a vast and polymorphic genre, as a visual field 
prone to oscillations and the overlaps between 
a more calculated, objective attitude and more 
expressively subjectivist and performative 
approaches to capturing reality. She then expanded 
her horizons as she incorporated other media and 
artistic discourses into her work, drawing upon 
a diverse and fertile set of references, ranging 
from literature, to pop / rock music and the 
legacy of urban countercultures. Video, books and 
installations have enabled her to explore other 
forms of presentation and circulation of her works, 
consistent with an outlook that doesn’t dispense 
with critical commentary, albeit ambiguous and 
ironic, on the concrete themes that her works 
represent, and also on the media landscape, and 
social and political phenomena. This is the first 
anthological exhibition of Patrícia Almeida’s work. 
It allows us to observe and articulate the different 
phases and qualities of an oeuvre that occupies a 
distinctive and singular place in Portugal’s visual 
arts community.



PORTOBELLO, 2006-2008 

Portobello uses a documentary approach to investigate 
the phenomenon of summer tourism and its associated 
iconographic imagery. It analyses (and questions) the 
concept of “place-brand”, based on marketing techniques, 
where space isn’t considered to be a place to live, but 
rather somewhere to experiment and consume during a 
few days. Portobello is an exotic territory, on the threshold 
of fiction, a simultaneously real and fabricated land - a 
kind of theme park anchored in a collective imagination 
built from stereotypes of contemporary capitalism.

Photographs. Inkjet prints.
Serralves Foundation Collection.
Banners, direct printing with inks dried under ultra-violet light.
Patrícia Almeida Collection.

ALL BEAUTY MUST DIE, 2009-2011 
All Beauty Must Die proposes an exploration of an idyllic 
environment, mixing references from 19th century 
English literary romanticism and pop/rock music culture. 
The title is inspired by Nick Cave’s song “Where the 
Wild Roses Grow”, which he sang in a duet with Kylie 
Minogue, and John Keats’ poem “Ode on Melancholy”: 
“She dwells with Beauty - Beauty that must die.” These 
images valorise a vision of the world centred on youth as 
the pinnacle of human existence. They highlight emotion, 
the impulse to experiment, and attraction to tragic love 
and melancholy as modern and utopian ideals associated 
with the desire to flee.

Photographs. Inkjet prints. Patrícia Almeida Collection.
The calligrapher. Video. 5 minutes. Loop.
LWTUA. Installation. Videos from YouTube of cover versions of 
Joy Division’s song “Love Will Tear us Apart”. Video.
15 minutes. Loop.

MA VIE VA CHANGER, 2014 
(INSTALLATION) 
Ma vie va changer (My Life will Change) (2011-15) is a 
project that unfolds in several formats: an installation, 
workshop, newspaper, artist’s book and a video. It all 
began in 2011, when Patrícia Almeida started to collect 
newspaper photos and headlines, from national and 
international newspapers, with the objective of creating 
a visual archive capable of configuring a media landscape 
that is attentive to large-scale events that have shaken the 
world. The installation covers an entire wall with sheets 
of newspapers whose images have been painted black, not 
as an act of censorship, but as a response to the vortex of 
images that dominate current mass media.

Newspapers, black ink, wallpaper glue.

TRANSMISSION, 2017
When light hits a mirror, its rays bounce like a rubber 
ball hitting a wall. It is this observation that has led 
several scientists, since the 17th century, to conclude that 
light must be made up of particles. However, it was its 
definition as a wave that subsequently took hold, until, in 
the early 20th century, the hypothesis that light consists 
of corpuscles of energy was once again considered, 
by quantum physics, and then embraced after Albert 
Einstein’s discovery of photons. In Transmission, a mirror 
is used to deflect sunlight towards the photographic lens, 
thereby blinding the photographer and interfering with 
the camera’s measuring instruments. A video animation 
constructed from photographs uses the Morse Code to 
convey the following message: “La defence de la lumière 
dépend des questions qu’on lui adresse” (The defence of 
light depends on the questions posed to it).

Photographs. Inkjet prints. Patrícia Almeida Collection.
Video. 3 minutes. Loop.

APNEIA (ADALINE), 2016
The Apneia series brings together portraits of five 
performers taken during the rehearsals of the play, O que 
fazer daqui para trás (What To Do With What Remains) 
(2016) by the choreographer, João Fiadeiro. The show 
consists of a continuous race of performers in the 
vicinity of the performance venue. From time to time, 
they stop running and burst onto stage to share with the 
spectators what they have just witnessed on the street 
or their thoughts while running. In a makeshift studio 
installed at the entrance to the stage, the sequence of 
photographs presents one of the performers – Adaline - 
who is photographed at regular intervals, seconds before 
entering the stage, increasingly out of breath.

Photographs. Inkjet prints. Patrícia Almeida Collection.
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MA VIE VA CHANGER, 2016 (VÍDEO)
The video is presented as a horizontal scroll, featuring 
a series of images from the book Ma vie va changer (My 
life is going to change) (2015). A family’s confrontation 
with national and international political, social and 
economic events that occur between 2011 and 2013 can 
be seen through a game of relationships between family 
photographs and press clippings from the peak of the 
Arab Spring; the Troika’s entry into Greece, Portugal and 
Ireland; citizen revolts against austerity policies. Gustavo 
celebrates his 5th, 6th and 7th birthdays. He is learning 
to read and write. His friend, Gaspar, celebrates his 9th, 
10th and 11th birthdays. His body changes - from child to 
teenager. The disease returns, goes away and then comes 
back again, always in the summer, but accompanied 
by friends. “Banks are like cancer” states a banner in a 
demonstration. A brutal metaphor of something that 
spreads throughout the body. A soundtrack accompanies 
the images: Daft Punk’s song “Get Lucky”, sung by 
Gustavo and several sound fragments that punctuated 
the news between 2011 and 2013.

Video. 17 minutes. Loop.

TODAY, I AM JUST A BUTTERFLY 
SENDING YOU A SENTENCE*, 2016
On April 15, 2015, Josephine Witt, a ‘free-lancer’ political 
activist, abruptly interrupted the press conference of the 
European Central Bank (ECB) and launched confetti and 
pamphlets at its President, Mario Draghi. 23 seconds 
passed between the moment that the activist stood up 
and was seized by the security guards. Over the next 24 
hours, photographs of the event circulated in newspapers, 
televisions and social networks around the world. This 
video is a visual essay based on the photographic images 
of this event, retrieved from the internet.

* Quote from Josephine Witt’s manifesto about her protest 
against the ECB.

Video. 7 minutes. Loop. Editing: Patrícia Almeida and 
David-Alexandre Guéniot.

NÃO TENHO MEDO (15-10-2011), 2016 
The installation Não Tenho Medo (I’m not afraid) is an 
exhibition-based version of the fanzine “Não tenho medo 
porque não tenho nada” (I’m not afraid because I have 
nothing) (2012). October 15, 2011 was a day of global 
protest. In Portugal the protest was called “15 October, 
Democracy Hits the Streets!” In Lisbon there was a march 
to the Assembly of the Republic. Once the protesters 
arrived, they forced their way through the police cordon 
and transformed the stone steps into an amphitheatre. 
Hours later, when only a few people remained in front of 
the steps, recovered in the meantime by the police, the 
artist found and collected placards from the bushes, walls 
and streets adjacent to the parliament building, which bore 
the slogans that the protesters had used during the day.

Photographs pasted on plywood. Patrícia Almeida Collection.

LOCATIONS (2000-2007) 
Locations brings together a set of photographs taken in 
different urban contexts. They offer wide shots that seek 
to emphasise the relationship between the individual 
and the landscape. Passers-by are intercepted during 
their journeys or surprised by an action. We do not know 
where they come from or where they’re going. However, 
they animate the space around them, configuring it as 
a vast open-air studio, as a kind of generic Cinecittà 
through which extras pass from time to time.

Photographs. Inkjet prints. Patrícia Almeida Collection.



When an artist dies prematurely, any exhibition of their work involves various dangers, 
especially those that incite feelings of loss. Admitting this tendency is equivalent to 
stating that this exhibition perhaps has a specific purpose, which is not the case. At 
first, we only had a few rudimentary ideas, stemming from a strange sense of urgency, 
spurred on by a willingness to show works by an artist who had developed a core set of 
unique images, whose meaning was left open by her untimely death.
Patrícia Almeida’s exhibition is an exercise in observation. It combines a strong and 
comprehensive body of work, organised in a broad sequence of images that express 
various facets of her oeuvre. The exhibition aims to challenge unprepared spectators, 
inviting them to merge with the artist’s observant and attentive gaze, materialised by 
blending roles, in which Patrícia Almeida and the beholder are encouraged to question 
themselves, in a transformative learning process, in relation to signs of our epoch.
Considering that all idea-based systems, immediately after being constituted, 
commence a struggle for their own survival, Almeida offer us a peaceful serenity, 
revealing places that are devoid of existential intensity and tension. People appear 
to be absent entities, not dependent on the obligation to have any followers. The 
individual discovers his place in the income-driven society, that addresses everything 
through an attitude of exclusion. Her photographs reveal an idea of emptiness, an 
absence of ideological confrontation, suggesting higher positions and elevation of 
the spirit to subjective dimensions, based on personal and solitary interior universes. 
In an increasingly competitive world, the success of the strongest is an extremely 
attractive temptation. It expresses ideologies of supremacy that have spread far and 
wide. It presupposes deviations in equality, through intensification of uniformity. 
The imbalances caused by majority-rule systems generate social, economic, political, 
cultural conflicts ... in excessively homogeneous contexts, that demand distancing 
from the most lucid subjects, in relation to established powers. Urban and non-urban 
landscapes increasingly reflect this reality. The photographs on display skilfully 
show how today’s societies, once consolidated and institutionalised, are unable to 
moderate the impact of power strategies. Given that they cannot contain ambitions 
for influence or populist tendencies, they increasingly uncover no-man’s lands, in 
some cases saturated with information, in other cases abandoned, waiting for new 
uses, while all of them are controlled and observed.
In this exhibition, the artist’s works represent a broad process of critical reflection, 
focused on the subject, who assumes the role of a witness in a character-free 
narrative. It describes the story of a being who has to constantly share outdated 
knowledge in an enigmatic and transitory world. Critical activity is thereby confined 
to a single person (the author) who assumes responsibility for giving a voice to a set 
of emotions and thoughts, expressed in a worldview that denounces radical views and 
violence. These photographs reflect the tremendous human qualities of the artist who, 
by ensuring that her art survives in ambiguous spaces of restlessness and restlessness, 
project them into sometimes contradictory and sometimes sensitive visions, based on 
the enormous potential of truth. Ivo Martins
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